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LITERARIO y DE HOTlClAS 
SE PUBLICA CUATRO VECES A L MES 

A n u n c i o s y comunicados á precios c o n ­

vencionales haciendo efectivo su importe po r 

adelantado. Reclamaciones y corresponden-
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cia al director: N o se devuelven originales . •fí 
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i r 
jf l l í R , c D a c c i o r t : t)e O c í e t e l a , 3 6 . 

mm i S A S T K E K I l 3 un p e r i ó d i c o de esta local i- got^e U d ¡ S C U S ¡ Ó n 
•stro ex -Dipu tado br . U. r e -* 27 D1EG3 OJEDa. -PÜERTJ REAL £ 

luz : 

me miraban con c o m p a s i ó n ! ¡Corrí todas las 
con tadu r í a s , íotlos los cí rculos donde se reu­
nían ¿los literatos, i n ú t i l m e n t e : todos me de-

v e r d a d ™ ! " , : 1 1 0 tengo tiempo, no puedo! ¡Y gastaba 
Se ooi¡ft&cionair-t&tír~clase- de-' premias para 

ini litares, paisanos y niños; contando esta.casa 
con un variado y extenso surt ido.en Alpacas, 
Jergas, ' J V i e : r.|s, Y i c u ña «, ,K s t a 111 ! i r •_• s^P rimavc-
ras, Klastíc'itfiie^ipar^íiniif'oriiV 's y c'iiaiitt.s ar­
t ícu los comprende dicho" ramo. 

TEftNtrS HÉCflO^lRSEDIflt ÁES1E 2:-A '0/ PESETAS 
A. ía iute V Ì I Sasi Pé vía. 

Te l ia hecho 
'da I, ¿" 'nues t ro c x - D i p u t a d 
perico L a v iña . . , . . .. . ~ . . . . 
-.'" ¡ Q u e diferencia entre aver v hov< D e la d i scus ión nace ' .a 

A v e r , todas eran-lisonjas v ensalmos indudable,- si l a d i scus ión procede de I - ™ S ' - e c u r s o s que poseía y pasaban los 
• , . - , ' . - , ; -i i • , días y los-dins sin esperanza, alguna! ¡Al ton. 

para el . V . Lav iña por el mencionado p r inc ip ios -ce r tos y evidentes,<-y si los \ , h . .. , , . 
• e n c o n t r é un literato que cons in t ió en leerlo! 

su casa y salí- de allí 
... sociedad, que concede pre-

reglas de la l óg i ca ; ialso y aún absurdo, m ¡ 0 8 ¿ , a v ¡ r t U ( l f m e y ¿ j A e i l a porque no 

% e n *. 

•ad .¿nare-á 

periódico y le liainabanLiestro-riTcriKCTitf- </»e diseitfen,-btTsarri^Tric-eYa-n-ientfa l a . T a ^ i b a ' m u C ' i - ^ u 7 A ~ 
ble Dipu tado , hoy al contrario, y j cas son verdad y guardan en sus discusiones las ' | ¡ ( c . J c c | ! L ' a S ( ) c i e i 

censuras y acriminaciones. reglas de la lóg ica ; falso y a ú n absurdo , ' m ¡ o s ¿ ¡ a virtud, me I. 
Creemos justas las primeras y vitupe- s i se entiende que la d i s c u s ; ó n es e l quise dejarme robar! ¡Habían copiado mi ma-

rables las ultimas; creemos justas las pr i - fiat lux de la intel igencia, de forma q u e miscrito! ¡Por una torpeza de'aquel hombre vi 
meras porque a nuestro juicio se las me- d e la d i scus ión se or iginen la luz misma la copia y abofeteé su rostro con. ella, hasta 
rece el incansable batal lador, que á sus sobrenatural de la fe y el resplandor d e hacerla pedazos! ¡Salí de la cárcel sin'recursos, 

. gestiones se le -debf la -cons t rucc ión del l a evidencia inmediata; porque u n a vez ni casa, dormía en la calle y,., hace tres días., 
m u n t e de l rio' c í e S a n Pedro; el tni info puestas en duda l a verdad de los pri- C l , ; , t l " - W> ^ cuántos que no como! ¡No me 

i s o T ^ e T T c T i e ^ d e demarcación del Ar - fceros p r m d p i o s , las leyes' de la lóg ica , f*** e l n i ; a ' ° / 1

e n ,Ü a M ' 
, , , ' r .) ~\ r . , 1 1 1 1 1 1 J - j Ahora, ; \ ' d . cree (iue sienilo vd. m i ultima s e n a l d e la Car raca ; el l a l l o ; favorable h de los hechos; el discurso carece de ¿ ¿ ^ ^ ^ ^ 

para Puerto Real del cobro de c é d u l a s p m u o de pa,ama. Ge ü i recc iun y d e ter- o ! v i d : u l o d t ; ,todos y en el arroyo oomo un pe-
H a c e g a r i o s , mmieros hemos venido en dicho es tab le^mieu to^qy^ S a u . F e r mino; o a mejor decir, es impos ib le todo n . 0 ) h e de perdonar al último ser que me sen-

reclamsi 'Btlo ' . 'de r H i e i W ^ V v i i h t a n n e n t o , nando 110S tlisput?b}<; crüe as{ misrpo se discurso, y por consiguiente toda d is - - t e ncia á muerte? ¡NoF ¡Yo quena gloria y no-
im p o q u i t o mas de celo, efét hasta a q u í lie debe el estar establecido el tren de cusipn y debate, cont ra los .que ipdasaor iedad -por-cf -arte, la tendré ' .por-é l crimen'! 
d e m o s t r a d o tm p r ó d e l a higiene púbfi- obreros al D i q u e : que a su incansable l a s c o s a s torean en m a t e r i a d e d i s c u - ¡Al matarlo a \*d. hablarán deLesci'itor deses-
ca , s i n q u e hayamos ten ido l a d icha, do celo por Puerto Rea! se le d e b e ' t a m b i é n s i o n . inclusos, los p r i m e r o 3 ^ r i n c i p i o s ^ ó c j ) ! ^ saia* 
percibi r n r a ú n siquiera, q u e e l docts e l - p r o n t f V CObycrTlg- l inas ' latmnrnB~qTre- verdades^prm>eras? - - -la ley del escándalo! hn gloria pó'stnma : i i e 
n iu i i i c ip iu se l ia i ía c a i » U de HU¿sCrae obr-»bar.-«;n p o d - r d .d ' t iob ierno . cuyos H a c e r de la d i scus ión un modus vi- «Kros t a to . e s loque me cede el destino! A q u e l 
u i z o n a d a s q u e j a s . ' interesen se elevan a 1S.Ó0O pesetas y vedi, aunque para e ü o ¿ c .precise atro- I 1 " - ' " ' " «' ten.pra.de imif Diosa, yo desmuré et 

C o m o no se trata de un asunto cuya . e lha lo r?de l ; cap i ta l de ' las m i s m a s a l o pel lar-val ladares que-4a foAédjJ i i f ipV- 7 *M>ro «le.»» -
, . •, JC YV '2 - - - : - ,=..- -, . 1 1 • . .. . , • • • - •—ílsfi, Ciíballero basta! 

tmportanc.a t a l sea de los que se apro- mlZ>- uitunamente, s m s e r y a D ipu t ado , ne A hombre , es bastante denigrante _ ^ n o ^ V d . que no-he querido trabajar, 
xtman á la insignificancia, ui como as í h t^on**-gii jdo del G o b i e r n o la orden-papa l o s que lo ejecutan, asi pues debe ^ tas redacciones. ¡Periodista podría 
mismo tampoco ped imos empresas cuya pjf?» Irf4inipia de" I p s í a ñ ó s í d e - n i i e s l r á " rj;i«Jr|>;en toda d i scus ión ó contr&VeAsik y ¿£¡^„¿''0* los que me habían desprecia-
ac t iva g e s t i ó n . p f ectseiv i n v e r s i ó n de b á K a . v i ¡ .. n a d a m a s q u e un proposi to ; el esclare- ; J ( > : colo.,,-é en un periódico y quebró la 

•tes sumas, l A o U&!]dé ja de sorpren- .¿ion vituperables las censuras ,porque cimiento de la verdad. empresa! Fui admitido para llevar "los libros Inertes 
der exista esa especie de complacenc ia d i ^ o p e r i ó d i c o que.eu un pr inc ip io jtíz-' 
en nuestro Ayun tamien to porque v iva- RO^y t aéUs'p-por s o í o _ c u l p a b l é al Gobfer*; 
mos en una atmofera de inmundicias , no-^lel alza de las 32 .000 pesetas ere l a -
propias de un corral de vacas. désd ic ivada c u e s t i ó n de los eonsumos,-

A q u í no se pide m á s que un poqui to jas-iruerjuc ahora en dardos personales 
de buena voluntad á los que nos rigen al Sr . L a v i ñ a , protestando nosotros de 
un poqui to de aseo tan necesitado, y qiKíjporHquisqtiil las personales se venga 
q t ^ 0 J 0 ^ t r ^ y | ^ o g ^ ^ i e § t r o des- e-¡ui v< <cando a la o p i n i ó n , 
v io y dejadez no tan .IOIO aTuicer inso- i 'Conoce dicho P e r i ó d i c o la k . O . 'de 
p o i ^ a b l e i í « s j a j ) c ^ ( d 0 A^rajVeanle, sino M a y o dg 1^99^ en la.-que el G o b i e r n o 
t a m b i é n has^taJit de p o r r o s , « ¡ s i n o s . 

S iendo estr': paMttilar 'ae ta lffaci l rt:-
spi.uci('¿:u suplicamos ajos ¡pie sus^le-
beies. les llaman, a hacerlo . asi, corten 
est/ü.n»al ; i<|.e ra íz , y veamos al fin á este 

se liant»! acreedor al 50 ° /~ d e ~ l ó s lDe : 

i i e i i . ios á<¿ subastas da Consumos? 

tra ña m o r i r : m a s su conducta.-

en una casa de comercio, y m u r i ó el alno! Bri 
fin... estoy vencido por la suerte! Ahora usted 

Vencer a la suerte * — V'eriga c! manuscrito... A ule? una pregna f 

ZLrÁz&fiy.ñi Sb^rvc? : • ! i r " p . 
-Mor inS i'eeoinendandole á aquella anciana. 

querMa. Es la p r iñ t c r a vez ipie pido l imosna . - , 
— E l d i lema es terYible! Y o . . . quisiera... 

• - - N i una palabrr.. tmis. A h i esta el manus-
( < H } | ¡ « % ' . ' ,-,\. C';'-'j ; V .erko!; > <> è v •'..- „• f * .1. 

i » v *. T v v >» v V v >r y -r > T 
(Conc jus ió i^ - i r ' ; ; t" - , „ 1 

| ' —c \ ^ i c ^ i ' ^ ^ i y ^ t £ ^ 'gr^ia eijp^es|actos: 

I >IAI.OCO T K A SCKXDENT A L 

K N I l U i l ' K S A f A ' A D O I l ( ; A ! U Í A 

Para mi estimado amigo y compañero 

ífrido tanto.desde que estoy en Ma- ¡Dios mio , q u é h e r m o s í s i m o es.esio! Soberbio! 
dii<l. q u e j e olvidado lyasta la noción dei t ieni- E l verso, paris imo, in imi table , admirable de 

P r e t e i r ¡¡eiv ¡o e l c o l e g a hacer u n a l ó - p¿! ¡ran-éoeme'.que hace un iñ idnr d e - n ù o s . q n e sonoridad! Figuras de pr imer orden, . reales! 
Puer to R e a l l i m p i o y d e s p e j a d o d e t a n - ^ i c a , en d i s t inta* ' . , co n i ó i n s u s t a n c i a l e s s¡|lí de m i p i r t b ^ p - i c o ' t d ¿ esperan zas y con uh . MistaTio altruista' que arrebata! Nada falso! 

fajtas de. tal importancia, en- la seg 
dad de ver ebbeneplaciio como el 
decimiento de este pueblo á q u i e 

que1 es el Teatro! Efectos magistrales, si.tuaéb 
ira m i ! ¡Sentía nos sublimes; in te rés creciente, sin flaquezas; 
de mi a rcánge l desarrollo fácil, racional; caracteres que «na-

oinesas de cielo! moran, que convencen y que conducen al an-
sentir sobre m i tor á una ovación delirante! A m i g o m í o , es us' 

p resen ta .» . A . ^ R O T R ' B í á / « . ^ ^ ; le. deban.' l o s , amigos del m r . v / A q . \¡x tegide?; cru.jieiite ue su manuscri- t e d h n elegido! No es e x t r a ñ o q t ó •"hayan gtfú" 
L a s ccTsáá precisas, nolVay'que andar- S r . L a v i ñ a . ¡ _Jto[ géggg) hOñ^Oípjr de niis -espertuizas! ¡Oes- p d o robarle está preciosidad; arjtií hay una 

; ^ ^ l i i c i a d t r T l e mí , -soñ | tn'nte y tan -bueno, (;uc fortuna! Esta es la obra de un inncstro- gtfn>iit 
H ! I I r U' H ' ñ " 4 5 ' I ' c ' * ! B t e ! í a r ***** 'bwW'i't'uso! j A i l l ega r . aqu í ¿y j mado! A mis brazos, y permitame qi 

-tlar elf^primeS' pa«(), todas las claridades quej che con efusióu ¿ y A « » ^ei j^ider 
'uSTkJIJn t i i i ' ^ i a r i t u , - sé convirt ieron en M i Hnna, t a i rmrmaua pj>r.la falúa, t« 

ie con p a ñ o s calientes, no tienen m á s -
que-una so luc ión , y es hacerla, l o q u e — 
rogamos .una vez mas á ' n u e s t r a exe'sa 
Corporación Municipal. 

li X A 

Y 

, G4K^0$ VAOÏLL0 
1M ?s rey IZ A.DO R N Í S T Á 

< 
Si 

concerniente al ramo, 

N o - podemos riejar d 
nuestra, á los. cargos que injustamente 

no. 

c ó n s i g ó a r la 
S T O D O M I N G O 1 8 

' P U E R T O R E A L 
,-ff.. ;<O0 '>iK01>^t|i'-..¿..,|-. * 1.0?j5 i •.-)í.-.í.'J-!^',iiM'. '.''r - ''- • '• 

) genio; 
t endr ía a 

si acababa mucho honor autorizar estas-bellezas que a m i 
idë se rinde no' se me hau~oéú"h rido 'y tal "vez nose nieoci i -

i l umn 
sombras de i.ufiéri'io! ¡ T c ó i n o n o 
do entraren el antro miserable, donde »e unuc no se me nan oeurnuo y 
c t l t o fSEToroü) át diiiá -Egoísmo! ¡ E u tod«s ; rnerár i o c u ^ a . l í a vencido'V'dl <á -1a suerte, en 
pi rtes vi sacerdotes de l í c réd i j i i ifame,s&télités! l ucha leal, . t i tániea, derrochando v i r tud y ener 
onligtatDsile la h ipocres ía y. esvclavos fuisera-! gía. j h lo r a Vd? . . € , 
bles de la mala l'é... IJusqué,Con ese manas- '—De felicidad,'dé alegría! balva V d . d.t.y 
cato wi~-!a mano, un ser qlie_¡lo quisiera ho-: vidhs v dos ahnak! Pe rdón y gracias! 

jcar! ¡No encon t r é ninguno! ¡Donde ni) se Halan - Y o soy el que debo pedirlo por haber d i-

http://%c2%abKrostato.es
http://ten.pra.de


Mas del IHo. de Sta. María dado de V d . , y dárse las porque su desespera­
ción rue.hn hecho conocer al hombre eminen­
te. Desdé hoy, le prometo leer todo cuanto 
manuscrito me confien, para tener la satisfac" 
ción de de.cir: A u n hay tugo nuevo en al mun­
do! H é a q u í una mano como la que á m í me 
l evan tó del pantano; no es tan poderosa, pero 
V d . es el águ i l a caudal de. r áp ido vuelo que 
l legará m á s pronto y m á s alto! Sonr ía V d . á 

esa Diosa inconsciente á quien ha vencido! Su hechos tan escandalosos, pues se dice que 

som...sombrero de pa...paa...ja. 
If ponsable y sobre él pesaría no solo las 

acerbas censuras, sino la voz de su concien 
Ante esta Junta de Instrucción pública <T i e l e P ^ i d a éü las interioridades de 

¿Por qué no ponen remedio? se han efectuado, con UD resultado muy sa- S L 1 s e r . e s t r ' c h í l c u e i l t a d e l P o r ( i u é f u é e I 

ti«fflPtorin loo n v á m e n e q en las Escuelas causante de aquellas desventuras. Son tan graves los rumores que por esta "stactouo, los examenes en las escuelas 
ciudad circulan con respecto a la baja eu la P ú b l i c a s - P o r M ° felicitamos a las señoras 
recaudación de consumos, que en uuestro Directoras y Sres Directores de dichas es-
pobre concepto es hora de poner remedio á c u e l a s . 

Aparte de esto, nuestro sincero aplauso 
por su determinación en tan interesante 
asunto. 

obra, pronto será ovacionada por ésa sociedad 
que lo desprec ió porque no lo conocía! 

— Y con la cual V d . me reconcilia! 
—Porque no es mala, amigo mío , aunque 

es tá equivocada. 

U N A PREGUNTA.—Señor Alcalde: ¿tiene 
V . S, conocimiento de que en la calle de 

I .^V C A M P A N 4 

PASTELERIA Y CONFITERIA 

comparada la recaudación de los seis pr i - Nuestra feiiciiacióu también al Sr. D. R i ­
meros meses del año actual, con los del an- cardo Alaes por el estado de instrucción á 
terior, resulta una baja enorme y escanda- que han llegado los iud iv íduosquo perlene- S a g a s t a n>° s e h a limpiado días pasados 
losa, hasta el extremo, que en los meses de cen á la Compañía infantil; con motivo de u n a p Q s a y , o g e s C rementos extraídos de 
Mayo y Junio úl t imo se recaudó de menos dicha instrucción se vé concurrido extraor- ^ e n y e z f ] e e c h a r l o s e n e l s i t i o designado 
mas de 7.000 pesetas sumando un total dinariaineiite el paseo de la Victoria, no sa- a , e f e e t o h a n s i d o depositados en una ha-
aproximadamente de 20 000 pesetas la baja biendo qué admirar más, si el aire marcial b l t a c i o t l d f t l a m j s m a Casa que se. encuentra 
referida. ¿* 'os pequeños ó la paciencia de tan dig- d e s l i a b ¡ t a d í l ( y e ¡ 1 d o i l d e n 0 s a bemos si 

No hace mucho tiempo, este mismo no oficial iustructor. 
Ayuntamiento, acordó gratificar al adminis- = 
trador del ral rio con 500 pesetas (á pesar 
del estallo en que se encontraba el Erario 

Esta casa montada como las principales de su 
ramo, recomienda al público teda clase de tra-
b ijos, ea la segaridad de dejarlo complacido, m u n i c i p a l ) por lo satisfactorio de la recau 
garantizando u«a elaboración completo y esme- d a c ¡ ó n u n aiqml0S< „ 0 v imos en ello m á s 
rada, en todo lo que tengan á bien confiarle. . 

Hay un completo surtido en CARAMELOS DÉ <P l e 4 1 8U.ií*nta por e l peso en bota; en nn 
x.os ALPES Y BOMBONES .—Gran VH nac ión en los representantes del pueblo lo h ic ie ron , y 
pastas para postres y viajes— Vinos fiaos de las . e [ j ó algunos de los que lo propus ie ron , 
mejores marcas como Sánchez Eomate, Rivero, 
&., Ginebra legitima de La Campana, Cognac, 
Domecq de Tres Cepas y Medoc. 

SAN ROQUE NtJM. 70 

NOTAS DE CADIZ 

Se es t án recibiendo un s in n ú m e r o de t ra­
bajos y fotograbados para el per iódico que se 
ha de publicar el d ía del festival de la colum­
na infant i l de m a r i n e r í a con motivo de cele­
brar esta su pr imer aniversario. 

E n los callejones de Cardoso fué atropella-

sabran por que lo hicieron; hoy parece ser j u i ¡ 0 17.1903 
que ta primera determinación y única que _ _ _ _ _ _ _ 
van á tomar es suprimir la escolta. 

H a y que poner remedio á este e.-tado de 
cosas pues 

Dicen, dicen, dicen 
que algo tiene el agua 
cuando la bendicen. 

Promete el asunto bastante juego y ya 
tendremos al corriente á los betores de ese 
semanario de la determinación que lomen 
los Ediles: es de urgente necesidad que 
hombres tan dignos como los que boy ocu­
pan los cargos con -ojiles dediquen su labor 

cont inuarán) constituyendo un serio peligro 
para la salud pública? A tomarlas medidas 
oportunas y á imponer el castigo que co­
rresponda al contraventor de lo dispuesto, 
sin consideración alguna. 

Señor Alcalde. «Todo está igual, parece 
que fué ayer. . .» (música de La Bruja}) 

Todas nuestras indicaciones sobre ornato 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ público siguen durmiendo la siesta; para 

eso estamos en Verano. 
T E N E D U R I A D E L I B R O S Los que creo que no podrán dormir mu-

P R E P A R A C J O N P A R A C O R R E O S c r i o tiempo, son los puestos del mercido, 
pues su estado es casi ruinoso y el señor 

Por tener mal garlochí, 
antes te dan morcilla 
perrera, une conseguir 
verme cojiendo colillas. 

Hasta otra. 
G . DE C. 

T A B A C A L E R A Y B A N C O 
E N B R E V E T I E M P O 

CÁDIZ. ENCARNACIÓN, 

F U R G O N DE G O L A 

alcalde debe atender con toda urgencia á su 
reparación, si no queremos convertir el 
mercado en una especie de zoco. 

Señor alcalde: ¿no se pudiera hacer que 
desaparecieran los puestos fijos del ceutro y 
que éstos fueran portátil para que pasada la 
hora de la venta ordenar quedara comple-

FINCAS RUINOSAS.—Nos consta de una tamente limpio como pasa en todas partes, 
da el domingo por un ciclista una señWa de administrativa muy seriamente en esta manera positiva que desde el día 5 del co- y el palenque para el «juste de todas las es-
uvanzada edad: los agentes de orden público c u e s l ¡ 6 , , , p.,ra que no sean señ.dados como rriente se encuentra á la resolución de la pecies establecerlo en la plaza de S. Telmo? 

negligentes, o demasiado tolerantes, en per- alcaldía, un . denuncia hecha por el maestro 
juicio de los intereses que les nstán euco- de obra» de la villa, de varias casas que por 
mendados. su estado ruinoso son una seria amenaza no 

Y á propósito de Consumos. ¿No cuín, solo para los vecinos de ellas, sino para los 
prendemos por que los empieudos de est« t ranseúntes . Según parece, la que se halla 
ramo han de ser preferidos en el pago de en más pésimas condiciones es la en donde 
sus haberes, hasta el exlremo de que abo- está instalada la posada, calle de San Ro-

hacen pesquisas para proceder a su d e t e n c i ó n . 

E l representante en esta de los Sres. Verga ra 
y Quesaita, de Jerez, D. Manuel Baleazar, 
ab r i r á un depós i to de vinos de dicha casa el 
primer d ía de velada de Nuestra Señora de los 
Angeles. 

Columna Infantil 

nuda de prefeienciu, pues esto resulla en 
perjuicio \* el servicio público. 

S i es cierto lo que de voz pública .se dice, 
de que van a suprimir las plaz-is (pie se 

do aquello que los conduzca por el camino 
del saber, para que en su día fueran dignos 
de la patria y de la sociedad; pero como pol­
lina parte el iniciador del pensamiento se 
encuentra enfermo y por otra hay que or­
ganizar dichas conferencias, pronto lo y ere-

Debemos hacer constar que al organizar 
la columna infantil de esta vil la, uno de los 

nánd'jscle por ipiinceua perciben un soco- que contigua a la academia de música de la acuerdos tomados por su Junta Directiva 
rro los di-.is 8 y 23 de cada mts y á fin de banda municipal; y para poder comprender con u n á n i m e asentimiento del pueblo según 
a ñ o n o han dejado de o bmr ni 1111 solo día como se encuentra la finca, basta solo con- hemos podido apreciar, fué que al par que 
y los demás empleados no lo efectúan hasta signar, que se les ha señalado á los que la se instruía á los niños en las prácticas ini l i -
casi vencido el mes posterior, quedando habitan, un plazo de veinte y cuatro horas t a r e s , s e les dieran dos conferencias sema -
dos y más meses sin percibir sus sueldos eu para que la desahijen. Esta linca según nos rales, en donde se les inculcaran principios 
dicho fin de año; todos deben ser iguales, informan tiene todos sus muros interiores de educación, de moral, de religión y de to-

rendidos, con marcadís ima inclinación y 
agrietados; el peso de los techos gravita so­
bre un arco de cerramenlo sin consistencia 
alguna y partido por su centro, y con decir 

cr.aron sin ser precisas y reducir los altos esto, nos abstenemos de hacer más detalles, 
sueldos de algunos empleados, sera una de- pues los consideramos más que suficientes 
terminación bien acogida por la opinión y para corroborar la inminente existencia del mos ser un hecho. 
favorable para los intereses del municipio: peligro. E l desalojo iumediato era oí que p 0 r eso la Columna lleva el nombre de 
pero «fortuna te dé Dios, hijo, que el saber procedía y como la medida tomada es la «Sociedad Ins t ruc t iva» . 
p co te importa. más prudencial, enviamos nuestro parabién . 

No 'hay que perder el microcosmetor, no a la persona de quien ha emanado la orden. Cont inúan con actividad la instrucción 
hay que tener tan .buen cardimelees pues Ahora bien; vamos á permitirnos hacer una militar de los niños inscritos en la coinpa-
antes que la cuestión del gasteranax está la objeción, que va dirigida al Sr. Alcalde, nía «Cazadores de Puerto Real», con muy 

para emitir (con su venia) nuestra opinión, buen éxito por cierto. 
No se nos oculta, que los dueños de las fin- Se trata de organizar para dicha colum-
cas denunciadas han de remover influen- n a una charanga, para cuya creación se 
cias para esquivar ó al menos dar largas al realizan ya gestiones, contándose con el 
asunto para ver el modo de evadirse de los ofrecimiento de un conocido profesor músi-
gastos que tengan que efectuar ó dejar re- C o que se compromete a organizaría en pla-

lles más céntricas de esta ciudad un popular ducidas las órdenes á lo más preciso para Z o relativamente breve, 
vecino nuestro, cuando parándolo una gita- ocultar á la vista el peligro; esto no debe Esta idea nos parece excelente pues co l i ­
na le dijo: ¡Qué feliz es V d . . don beñor der consentirse siquier no sea más que por bu- tribuiría seguramente al mayor lucimiento 
poderío, que lleva V d . el armuerzo en la ca- inanidad, y por tanto creemos que la prime- de la columna. 

' — b e z a ! ra autoridad de la villa, atenta solo á su de- A la hora en que estas líneas vean la luz 
p Quedóse pensativo el popular vecino ber, no se mostrará benévola ante las reco pública, se habrá procedido á la distribu-
fROPKSORA EN P A R T O S . — D . a C a n d e cuando de pronto ó tardando dice; Cft. vcaa,. mendaciones que se interpongan en el ca- ción v venta entre el vecindario de las pit­

a r í a M o r e n o , Ofrece sus servicios pro rumba, que... quee me... me ha pu. .púa.. . mino emprendido, con mucha más razón paletas de la rifa del hermoso cuadro pió-
les iona es en esta p o b l a c i ó n y recibe esto de.,, de bu...buurro porque., que lo... cuanto que de ocurrir desgracias que fácil- todo por el eminente artista Sr. Ruiz L n - „ . 
Otaeqes eniacaile de i>. b e b a s t l á n , 41. loo que llevo en la ca...caá., boza es un mente pueden evitarse, solo él sería el res- con cuyo motivo suplicamos a nucUi¿á 

E l domingo en el corto que sale de esta á 
las seis de la tarde, fué á esa v i l la D. Mariano 
Nicolau y de Arambnru , regresando á esta en 

el vapor de las siete y media riel lunes. 

E l domingo transitaba #n su trotadora por 
el paseo de carruajes del Parque de G e n o v é s , 
el Sr. F re i ré en un ión de su señora hermana; 
eu la misma dirección le segu ían dos a u t o m ó ­
viles, y al pasar junto á ellos el primero, eHr.pe-
zó á dar brincos el caballo, y al pasar el segun­
do, se desbocó emprendiendo veloz carrera; 
juncias á la maes t r ía del Sr. Fre i ré , pudo con­
tener al enfurecido corcel evitando con esto 

u n funesto desenlace. 

• ajé 
H a empezado á instalarse en el paseo de pál­

melas del Parque de Genovés , la Caseta del 
Ayuntamien to para celebrar en ella los bai'es 
o,ue durante los quince d ías de velada de Nues­
tra Señora de los Angeles, se p r o v e c í a n dar. 

E n la noche del lunes hubo ejercicio de ca­
ñ ó n de t i io r áp ido ; el reflector estaba colocado 
en la azotea del Parque de Art i l le r ía y los dis­
paros eran hechos en la ba ter ía de San Fel ipe; 
Ja mural la se hallaba llena de curiosos c o n t á n ­
dome yo entre ellos. 

Suyo affmo., 

El Corresponsal. 
C á d i z 16 J u l i o 1903. 

dignidad de las personas. 

Pasa temporada en esta la bella Srta. A u 
rora Lagcer, 

Pasaba la otra mañana por una de las ca-



íMnv>.einos preston su npoyo en tnl sentido Y aunque e.l amor, la belleza y la gloria, no 
para a c t i v a r l a pronta r e a l i z a c i ó n de la idea, son bienes que se trasmiten ni adquieren al ' 

capricho, so venden, se rinden ante el dinero 
falsamente, y digo falsamente, pues estos do­
nes ni pueden ser vendidos n i comprados. 

Pero vemos que es moneda corriente en e! 
m u í a l o vivi r e n g a ñ á n d o n o s , que lo m á s social 

•ésclejarse e n g a ñ a r y pretender ser e n g a ñ a d o , 
pero nunca traspasando los limites hasta pisar 

xü Alcoholismo 

pez da Almagro, ffcce-Panü de Bordóse y Tan- HorAS dfl despacho en las oficinas públicas 
tun Ergo de L.-unbillotte. 

AGRADECIMIENTO: La J unta Directiva de la A V U I l t 5 i m k > 1 , t o t ] l i 8 ¿\o y ana guardia de 12 á 16 
Columna Infantil dá las m á s expresivas gra- " . , 
áias por medio de la prensa al Sr, D. Juan Oó- -'"¿gado municipal de 12 a Ir . 
mez Salguero, por la desinteresada cesión del Registro 3¡vjl de 12 á 16 todos los d ías , 
m a n c h ó n que tiene en arrendamiento en el Iglesia Prioral de 11 á 13. 

'Esparraguera,'- para la 

Son perversas y tristes 
sus consecuencias; 
es el roedor gusano • 
de la existencia; 
porque el funesto h á b i t o 
del a lccho' ismo, 
conduce á la barbarle, 
y al idiot ismo. 

Trastorna por completo 
el pensamiento; 
abruma toda clase 
de sentimiento; 
y al nublar de este modo 
las facultades, 
asocia al i n v á l i d o , 
con las maldades. 

De a h í nacen esos c r í m e n e s 
tan repugnantes; 
esos robos y actos 
tan denigrante^';" 
esa legión terrible 
de gente baja, 
inseparable amiga 
de la navaja. 

Seres que al precipicio, 
r áp idos llegan, 
s in encontrar obs t ácu los 
uue los detengan; 
y sin Dios y sin treno 
los desgraciados, 
mueren idiotas, locos 
v abandonados. 

" •, j - • :'.qf .» • 
¿Bas tan presidios, cárce les 
y otros castigos, 
á atajar las funestas 
causas del vicio? 
H a y remedios heroicos 
y tan sencillos, 
que son de más efectos 
que los castigos. 

¿Cuales? Much¡if,->espi»||las; 
mucha enseñanza ; ) 
una ley que persiga f 
vic io y vagancia. 
Así llegara el d í a 
tan anhelado, 
de hacer de criminales 
hombres honrados. 

el terreno de la verdad, pues esto tras de no 
ser social MÍ ivsttr hí.n, os e x p o n d r á á morirse 
de hambre. 

Pia'E QROZCO 

NT1ÍA. S H A . &E£ P E R P E T U O S O C O R R O 

A G E N C I A D E P R É S T A M O S 

Autorizada competentemente 

Santo Domingo número ,21 

Desde el día \0 de Agosto, so p recederá a la 
venta sin subasta, de las alhajas v sedas que 
fueron oitip.oíada^ desde el 1." de A b r i l ni .'•) de 
Agosto de 1-H)2, y las ropas y demás efectos que 
lo fueron des le el l.° de Septiembre de D>U2 al 
o í de Enero de l¡W>t, p-rteneeientes a los folios 
4ÍH al 410 del Hhro I y ¡"dios -J al 121 d«l l i ­
bro 2.0; donde están comprendidos los números 
desdo el l!)CV2al 200:3 y 1 al 05)60 respectiva-
rnehfe, por no haber sido redi .i¡ los ni renova­
dos por sus respectivos dueños a su vencimiento 
v terminada? las prórrogas reglaiuent*ria*.i^=Lo 
que se pone en Bbuociniinnto le los interesados, 
para qué lio aleguen excusas ni igaaraneia al­
guna. 

Puerto Real 20 de Ju l io do 1903. 

José Meis 

C+ A C E X I Lu I.j A S 

sitio conocido por la ' 
ins t rucc ión mil i tar de los n iños . 

SECCION RECREATIVA 
Vtii-iedatles. 

E n la república del Ecuador se ha creado 
un impuesto sobre el tabaco, para edificar, 
sostener y subvencionar un teatro. 

H é aquí materia para quu nn novel di­
putado de los de aquí se haga de un buen 
cartel: «Un proyecto solicitando la creación 
de un impuesto especial á nuestra nunca 
bien ponderada Tabacalera, para subven­
cionar á los hospitales». 

Administración de Correos ==Valeres, certifica­
das y reclamaciones de 10 á 12 y de 15 á 17. 

Los domingos de 51 á 12. 
Telégrafos. - De 9 á 12 y de 14 á 19. 
Lo i Domingos de 9 á 12. 

1 XJf' Y ?>.• fif Y )'/*. •»!#©'— 
Horas de salidas de los Trenes 

Pura Cádiz, á las 9,07 J á las 12,02 correo m i x ­
to; á las di,18 mixto; y á las 20,Oü correo general 

Para .Sevilla y Madrid, á las 9,02 correo gene­
ral á las 16,17 correo mixto. 

Para Jerez, á las 7,02 correo general, á las 12 
y á las 16,17 correo mixto, y á las 19,23 mixto. 

— — 

Vapoi-es 

Para Cádiz, á las 7.30; para Cádiz y Dique á 
las 11 30; para Cádiz, Carraca y Dique, á las 
U,3i>. 

1 U J 
REGISTRO CIVIL 

M a t r J m o n i o s 

D . F ranc i sco de las Cuevas y de la 
B o r b o l l a con D . a M a r i a M a n u e l a A r -

30l èli f 
PKUKO J.I.VARKS. 

Tárjela postai 
v - U P 

I'JO CEl.KratAMos: E l d ía de N lestrn Señora 
'del Carmen vistió por pr i ineni vez el traje fie 
• i>iujt!r iii coiai i taUuru Señori ta Ana María 
Agi l i ta r , hija de los señores marqueses de 
.Montefucrle. 

Su angelical figura r e a l z ó l a por las galas que 
'dan ingreso a la edad de los amores, es el es­
pejo de su alma tan pura como su niveo rostro 
y ifp> belleza tan extremada, (pie todos cuantos 
elogios p u d i é r a m o s hacer de ella, son p á l i d o s 
unte la realidad. 

'OMI'NK'AOO: Por exceso de or iginal , no po-
dtfrnosdiircabilla en este n ú m e r o a un remitido 
(pie sobre la cues t ión de !as ovejas desechadas 
por/enletnias en la easa ile matanza d ías pasa­
dos, obra en esta Redacc ión . 

SEA KNÍI iRAiu;ie.v\: l i e m o s teñirlo el gusto 
de ver en la calle ¡Ha señora de nuestro que­
rido amigo 1). Juan A . Banvenutv, convale­
ciente tle la gnu'.! enfermedad que con tama 
res ignación ha sufrido, 

l í é s e a m o s su total restablecimiento. 
T) Eso KA CÍA. E l domingo á las diez, de la 

m a ñ a n a estaban dos muchachos jugando en 
la calle Diego Ojeda; uno tiró al otro un tóma­
le y su Compañero le arrojo nn clavo, con tun 
lo ,1a fortuna, rpie se clavó en la cabeza de una 
niña d" dos años y medio, que estalla en la 
puerta de la casa n." 72 

1 Dicha n iña falleció a consecuencia de la 

Entre amibas: 
—¿Y tu-esposo. cónTO'várde ta vistir? 
—C'iego completamente; almra tiene un' 

ojo puesto en la lavandera y el otro en la 
del cuerpo do CAIS<I. 

•o> . . ^ . •. /. 
if? ' \ O > Movimiento habido en el Registro Civil du 

- |>W*fc¡ Sisebuto se me muere. ' um(e {a L » quincma M mes de ¿fáo: 
—-No hay que alarmarse! señora, eso no 

es nada. , . . •. • -¡(o 
= ¡ A v doctor, si los vómitos .tío cesan! 
—Nada. 
— |Pero doctor, si no come! 
— Nada , qu i l lo y F a l c ó n . — D . Juan G a r c í a Zala-
i : i enfermo mirando compungidamente á z a r y M u ñ o z con D . " M a r í a F e r n á n d e z 

su con-oitc: —¡Hija inui. avísame la Extre- M a r t í n 
ínaunciol!. poique yo no sé nadar, y ya ven f 
(pie me ahogo. N a c i m i e n t o s 

Juan J o s é R ios L ó p e z . - - M a r í a de la 

- W u T a ' . T 1 " ' ^ ' P ' " P a U 0 ? Purif icación Cav ie l l e L ó p e z . - M . a de los 
" A Y por qué' ' le pones Inés, si.se llama Do lo re s M u ñ o z S á n c h e z - J o s é Blanco 

Luisa? C a t a l á n . — J u a n A n t o n i o H e r n á n a e z San-
..= Es su segundo nombro. t ana . - P lác ido O te ro M o n t e s i n o s . — M . a 

. Entonces tu segundo nombre debo ser ¿ e | a Esperanza Pan toja Donl ingmez — 
Ciarlos, |..,rqn- ella cu su carta nunca le M a n u e l F lo re s Prado.— 
llama Con id io . . , . <\:wr*. i 

Casado. 

A n t o n i o Puentes 
Manue l A l e g r e Gut ie r rez . 

C H A R A D A S S I d A D e f u n c i o n e s 

TÜIOUlil !• Joaquina D í a z de la Barcena y Cabe-

i • , «,i ; -<••: óYÍ8uloJt9 , " i i * - i r «o cv -un *)rM 
„ Np,e£ «ífírjtp el 6er (rjcp, bab$r berediubr r«ie\ 

su- padres. Y vaya„Yd. pju.enifcargo con estas mencionada herida el lunes, y el martes se 
teor ías á aquellos a quienes los coje de heno P l ' : " ; t ' c 0 l u autopsia por e! reputado m é d i c o 
que no las escuchen,sin burlarse. . ' t , " ^ ! ' , S e W l'T'u' fñ 1 ;"lt:1 M u r ¡ 1 1 D; F i a » ( ; i s -

i , ,. co Ouerra v el t i tular de esta v i l l a Sr. Sosvil la . 
Por minutos nos frope-za m o s c ó n esas nu i l - . L ; 1 S ] m n w r ¡ l H , | , | ¡ K e „ c i a s fueron instruidas 

dados que por el mero'hecho de¡ netmir irutcrio por el Juez munic ipa l Sr. Cózar v el Secretario 
oro legado por sus antecesoras, viven holgaza- ^r. C u n t í . 

ñ á m e n t e sin rep rc sen i aVe í i nada nin-'i'm pa- E l Juez instructor r ld Puerto de Santa Ma'-

peÜ ftül'á U %cmtíé¥:y^ por contra de Z- 1^11^7'^ P C r S ° U Ó e" C 8 U l 

' • , . i - | Á • v " ' a F' ; l |a continuar el proceso; 
aWk.-hOrnarse-.le siVv'ida holga-zua,, se pavo- L a , , ¡ , - , ( l mneria se llnmaba Juana Gonzá lez ' 
nean con una pretenciosa cual r idicula iiop-ir. (Jaro, y el autor del hecho Francisco Apar ic io 
tancia , desp%ctQ!u]p á J o ^ - q u e s i íb iep¿¿arecen -b'uenez (a) el Jiiv.ho, tiene once anos de edad 
de bieiK-s"TegaTlos;a\esonin la 'belleza del ta- >' n a s i l 1 " » , r , ; s , > -
lento y del trabajo, FUNCIÓN UELIGIOSA: E l , l ia 16 tuvo lugar 

,,' ., . mJ , , n ¿ ¿ v , en nuestra Iglesia Parroquial , l.-i misa .solenni<*: 

Admi te la soce-lad en Don Dinero esa vida dedicada a Nuestra Sra. del Carmen v cilla 
holgazana, s ,nó .n imá,de c rápu la ; adorando al da por D. Antonio (¡eni.s. 
hecerro de oro c o n e l ciego frenesí de no co- concurrencia al templo fué numerosa. 
nocerle faltes, v 'desprecian catre tanto las ( ! S t ! l h < i " el altar lujosament? adornado con 
h e r m o s í s i m a s del j rabajo y de la ciencia. p£Í2Í? í 1̂"" ' " " f y v ;u i ;u l aá 

Antiguamente ennob lec í an los pergaminos, Ofició de Presto nuestro digno párroco don 
hoy por sistema m á s m a t o m á t i o o ennoblecen Antonio Maclas Diñan , ocupando la cá ted ra 
las talegas de duros. - , sagrarla el respetable sacerdote I). Victor iano 

¿Queré i s a m o r ? - T e n e d dinero. M o l i n a * e » 6 t o r i * a - , ; l p r o n u n c i ó un ser-. 
^ . . ,, ( , , . , . mon muy elocuente v alusivo a la fiesta. 
¿Queré i s be l l eza? -Sed neo. orquesta i n t e r p r e t ó la Brillante Misa ,|(! 

¿Q ' i«*«s ser yeri^idd.osf' -Poseed foiUmi- . jj„i-.lose, Plegaria de Rotl lan, Ofertorio d é J L ó - ' 

U n a letra es mi primera 
i íota musical la dos 
art iculo la forcera 
y el iodo hombre de v a r ó n . 

Jvj t i V íBlliliiklj.í-lülbíib 

L s nota tercena prima 
segunda prima ropa talar 
y en el iodo e n c o n t r a r á s 
un modesto an imal . 

Primera repetida nombre 
la segunda nota musical 
y apel l ido la (creerá 
y prima sfguirda tres .vegetal 

h R O . 
L a s 'sóÍucrones en el numero próximo 

S O T A S Ú T I L E S 

zas 79 a ñ o s ; J o s é A l b a T o r r e l 6 meses 
C a r m e n M u ñ o z Prieto 74 a ñ o s ; S o r S e -
ver iana G o n z á l e z de D u r a m a y L . de 
G u e v a r a 4 1 ; fosé Pé rez M a r t í n e z 17 
meses; Franc isco Mar t in N u ñ e z G r a n a ­
do 6; T o m a s a Risco V á z q u e z 8 4 a ñ o s ; 
Josefa R i sco Mar t ín 10; M . a Isabel T i ­
rado Blnsbera 2 meses; M . a de la C o n ­
c e p c i ó n End r ina L ina re s 5; J o s é M e l l a ­
do Pé rez 2S a ñ o s ; F ranc i sco G o n z á l e z 
J iménez 61 ; Juana G o n z á l e z C a r o 2. 

— — 

.Matadero público de esta villa 
Estado del número y peso de las Beses sacri­
ficadas desde el día 1." al 16 del corriente. 

S A N T O R A L 
c a 

2. ' .QUIXU!- :NA DHL Ml-LS DI5 J U L I O I 

ls' Sab. s. Fcderico, ob. y sta. Marina vg. 
IS i icm. VIP, s. V'ieoiite de Paul. fund. 
¿0 !.1111. b. Kluis profeta y fr. 
21 Mar. .St». Praxedcs vg. 
22 Mier. + s ia . Maria Magdalena. 
23 J'.icv. s. Liborio, ob, 
24 Vier. Ayimo sta. Cristina, vg . y mr. 
25] Öab. * Santiago c l Mayor, (Li Patron de 

lispana. 
26 Dom VIII 7 sta. Ana, madre de N . Sru. 
27 Lun . s. Pantaleon, mr. 
28 Mar. stos. Nazario, Vietor y Cclso mrs. 
29 Mior. s. Fel ix 11. P., stas. Bca t r i zy Marta 
30 diu:v. stos Abdon, rie 11 e 11 y ltulino mra. 
; j l Vjer. s. Ignacio de Loyola, fr, 

5 Vacas . con ki los S 6 8 

0 T o r o s » 0 0 0 

Bueyes . . . . ». 190 

i N o v i l l o s . 
23*1 d 2 Utre ros . 396 

4 Fra le s ¿i'. { —¿ • 547 
0 A ñ o j o s . • * * • i) 0 0 0 

2 3 Terneros •. • ' - ^ ' • » nsj ». c 1881 

54 L a ñ a r e » . .'<<»• *': - s i 720,50 

0 C a b r í o s . ' ..'l> Ì 0 0 0 

16 Cerdos . > » 1890 

V é a n s e A n u n c i o s 

l a 4 . a P l a n e 

PTO. R E A L TMP. D E HOZ—L. DE TEJADA, öl' 

http://si.se
http://aWk.-hOrnarse-.le


C H A P É ANONIMA DE GAS Y ELECTRICIDAD If 
P U E R T O H E A L . 

1 

a 

I 

• ¡i 

ALUMBRADO POR GAS Y PARA CALEFACCION 
Esta Oómpañiu pune á disposición del público sus productos, consistentes en car" 

bón c ik, carboncillas, a l q u i t r á n , cocinas, y hornillos para éste fluido, pantallas, bra. 
zos, llaves, y demás aparatos de esta industria. Instalaciones de todas clases con bas­
tante economía. 

• t e B ELECTRICIDAD 
s e suministra por con t id res Tonsson, Oka, Vulcano, y marca L G, de diferen­

tes amperes. Las instalaciones se hacen á pagar en doce plaz s mensuales, y las l la -
= adas L A . M P A . l t A S U E L O B o E R O , GRATIS y pagando la pri.nera l ámpara y una 

cuota semanal, según la intensidad ó el número de bujías . 

CENTRAL VICTORIA. NÜM 1 

DEPOSITO DE VINOSf¡§»X)ESPACHO A L POR MAYOR 
Se expenden á los mismos precios que en las bodegas de Chiclana. 

E X P O R T A C I O N A T O D A S L A S P R O V I N C I A S D E E S P A Ñ A 

C A L L E S A N F E R N A N D O NÚM. 1 . - P Ü E R T 0 R E A L 

DESPACHO DE VINOS 
Por mayor y menor de 

Y s t a n c a à e ? a t v 

D E fé* 

Juan Diego Gainez Ojéela 
l S A N R O Q U E , 3 5 . 

P U E R T O R E A L 

Especialidad en Jerez superior á 75 cts. botella 
y 15 ptas arroba.—Vinagre puro de yema á 25 es 
botella y 5 ptas. arroba. 

VALDEPEÑAS suprior — S . S e b a s t i á n 50 

Xas Delicias del Siglo X X § 
de 

SAN BOQUE y REYES CATÓLICOS J . 

Vinos amontillados superiores, Manzanil as 
de San lúcar , Aguardientes especiales, 

— = C A F É DE P R I M E R A = — 

BALNEARIO DE SAN TELMO 
AGUAS CLORO-SÚDICAS SULFUROSAS 

(Temporada del 1ñ ile Junio al l o di* Octubre^ 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A . 

EMPRESA DE CARRUAJES 
" g DE TRANSPORTES 

-fe esta empresa á cargo de Manuel Rabanillo Mo 

i-ales recibe avisos para limpia de pozas á pre­

cios convencionales en la 

C A L L E R E A L , 3 5 . 
A Iministración de Consumos) PUERTO R E A L . 

BAZAR ENCICLOPÉDICO 
-* D E 

— @ ^ — 

35, Z A R Z A , 35 

Puerto S i a . María 

DESPACHO 

V I C E N T E C O R R E A Materiales de Albañüe: 

Esta casa montada á la altura de los mejores de 

la provincia, tiene MUEBLES c , e ' P a i s V extranje­

ros. 

Batería de cocina y herramientas, drogas, pinturas 

barnices y pinceles, loza, cristal y lampistería, tube­

ría de hierro y plomo, se instalan a domicilio. 

C A L L E D E S A N R O Q U E . 

| Grandes Talleres de Sastrería | | 
DE 

J O S É M O R E N O 
Casa fundada por D . P L A C I D O V t R D E el año 1 8 5 6 . 

C Á D I Z $ 
E l d u e ñ o de este acreditado establecimiento tiene el gusto de anunciar á su 

numerosa clientela y al público (n general, haber recibido un gran surtido en 
novedades para la entrante estación. 

Las A L P A C A S I N G L E S A S especialidad en esta casa y los P I Q U E S nove 
dad para chalecos de lo más variado 1 y Jel gusta más nuevo que e x i g í la moda 

Para niños le H a l l años se han recibido 100 trajes de driles, lanillas y es­

tambres desde el precio g PESETAS 
Representante en Pucr t ) Iteal D. Nicolás Finoquio.— Para pedidos y reclama­

ciones se reciben avises en la ba rbe r í a de D- Manuel Ruiz calle San Roque > en 
el Restaurant del Perro-carri l . 

:<í> 

L A ESPAÑOLA 
R U T I L E S D E E S C R I T O R I O ^ 

15, SAG A S T A , 15. m@* C Á D I Z 

E L P R O ^ G R E ^ O 
Q U I N C A L L A - P A S A M A N E R Í A 

Y N O V E D A D E S 

Especialidad en calcados de todas clases 
á precios sin comp< tencia. 

San Hoque, 64 —Puerto Heal. 

SAN JOSÉ 
CASA DE HUESPEDES O » 
de la Sra. Viuda de Ventura 

Situada en la calle N U E V A u 0 27, 

Precios económicos 4í¿>'-

l@)&<S)i©K Servicio esmerado. 

(Lío p a o 

a e r n j . 

Puepto de Sfcg. Nfafta 

Gran Fábrica t Cerveza 

F. T O S A R Y C, 1 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A ( 
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LAS NOVEDADES 
J . R O D R I G U E Z O L I V A 

G R A N E S T A B L E C I M I E N T O D E 
Quincalla, Bisutería, Paraguas, Sombrillas Bas­
tones. Perfumería, Bordados, Cintas, Edcajes, 
Botones, Abanicos, Gorras, y otros efectos. — In­
menso surtido en calzado de todas clases. — Unica 
casa autorizada para la venta de EXPLO VIVOS 
—Artículos de incandescencia por gas.—Libros 
para i . " enseñanza — lolvos finos al perfume 

TREBOL! 
SAN ROQUE, 5 / . — P J E R T O R E A L . 

S A N T A A N A 

Verdaderos y únicos 

B A Ñ O S DE P L A Y A -
ESTABLECIDOS EN L A RIBERA 

en/re las calles Diego Ojeda (Nueva) y Matalobo 

P U E R T O R E A L . 

Estos haños son exclusivamente para Sras. y 
niños, contando con cómodos y amplios ciu rtc s 
para ti63 ó más personas, espaciosa galeria, sa­
lón de descenso y un buen 

^(i A M B I G Ú : ^ - — 
PRECIOS—Cuartos para 3 personas 0 '25 

pta. p o r r a d a una m á s O 10—Galería Gene-

raí 0 1 0 i d .—Niños 0-05. 

Hay cuartos para familia a precios económicos 

Disponible 

Nostra Señora de los Dolores 
N U E V O S B A Ñ O S D E P L A Y A 

de Agaslin Busto 
Este nuovo balneario, exclusivo para señoras 

v niño;, establecido en la glorieta del mueli» 
ofrece al público cómodos cuartos, amplia gale­

na y un bien surtido 

RESTAURANT 
donde se servirá los domingos el exquisito 

M E N U D O Á L A A N D A L U Z A 

P R E C I O S . = C u a r t o para 3 personas bÚ 

es , p ->r cada una má9 15 id . — Abouo de 20 

baños 8 ptas. Galería 10cents . 

PUERTO REAL 

P A R A D O R d e P e d r o R a m í r e z 
F a b i o Rufino, 4 d e t r á s de) A y u n t a m i e n t o . = C A D I 2 » 

ALMUERZO, COMIDA Y CAMA 12 REALES 
Almuerzo compuesto de seis platos UNA pta Comida id. id. id. UNA id. 

En este antiguo y acreditado Establecimiento, pncon tsa rán los Sres. viajeros cómodas y espa 
(-.losas habitaciones, as-m, esmerado trata y economía en los precios.—Camas á precios reducidos. = 
Se sirven comidas y calilos fuera del és íablecimient i, a precios convencionales, 

Kl dueño Ue este establectmlto se aucnrgu como Corredor eu \o. v 'utn de granos y de cuantos asuntos a e le con fie, 

http://LA.MPA.ltAS

